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Luzia Lúcia Hoier
Presidente da Casa de Jesus

ivei sabiamente, santamente, pela 
caridade e pelo amor, e tereis feito jus a impres-
sões e delícias que o maior dos poetas não sabe-
ria descrever.” (Allan Kardec - O Céu e o Infer-
no)

A cada momento da nossa existência ocor-
rem situações imprevistas e que nos dão a opor-
tunidade de transcender os próprios limites, e 
um grande exemplo nos vem através de André 
Luiz, nas narrativas do livro Nosso Lar, psico-
grafado por Francisco Cândido Xavier. Esse 
Espírito vem narrar sua condição após o seu 
desencarne, nos alertando para que não come-
tamos abusos e que devemos adotar princípios 
de fraternidade e temperança, pois ele mesmo 
sofreu em zonas umbralinas, por não ter procu-
rado melhor compreender a Vontade Divina.

André Luiz, supera essa condição e desco-
bre um universo de trabalho, amor e dedicação 
ao próximo. E nos deixa a lição que nos cabe ter 
uma postura íntima ética, amorosa e fraterna, 
com todos aqueles que cruzarem nossos cami-
nhos. Suas explicações são tão racionais e con-
fortadoras, que a esperança a�ora em nossos 
corações como luz que nos iluminará no ama-
nhã, ainda nesta ou encarnações futuras.

Assim, a doutrina Espírita trazida por Allan 
Kardec é esclarecedora e renova em todos nós a 

certeza de que se hoje estamos passando por 
dores e sofrimentos, seja em qualquer fase da 
existência, não se con�gura como castigo 
Divino, mas situações programadas para nosso 
avanço moral e reparações de ações incorretas 
de vidas passadas. 

E para superarmos as di�culdades, decep-
ções e contrariedades, (Kardec em Obras Póstu-
mas) assim se manifestou “Quando me sobrevi-
nha uma decepção, uma contrariedade qualquer, 
eu me elevava pelo pensamento acima da huma-
nidade e me colocava antecipadamente na região 
dos Espíritos, e desse ponto culminante, as misé-
rias da vida deslizavam por sobre mim sem me 
atingirem. Esse modo de proceder se me tornara 
tão habitual que os gritos dos maus jamais me 
perturbaram.”

Jesus nos ensinou a amar e buscar o Reino 
de Deus, que não é deste mundo, portanto reco-
lhimento e oração são lenitivos para as nossas 
dores, e com essas práticas vamos adquirindo 
resistência para combatermos o orgulho, o 
egoísmo e exercitarmos o perdão e a resignação, 
nos tornando pací�cos e paci�cadores. Tudo 
ocorrerá pelo nosso livre arbítrio, que não é 
elemento do corpo, mas atributo do Espírito 
Imortal que somos, buscando a cada momento 
elevar as boas intenções e ações em favor do 

próximo que nos rodeia.

Portanto, a vivência neste planeta não tem 
como �nalidade adquirir e possuir bens materi-
ais que não nos pertencem, mas simplesmente 
localizar em nós mesmos, após a conscientiza-
ção da nossa eternidade, os verdadeiros valores 
morais, ainda obscurecidos pelo nosso egoís-
mo, que domina as nossas ações.

A cada instante de vivência comemoramos, 
seja individual ou coletivamente algum aconte-
cimento relevante, e neste mês, dia doze, a cha-
mada criança tem seu dia especial, e podemos 
a�rmar que mesmo ocupando esse corpo ainda 
frágil, a doutrina espírita esclarece que a alma é 
mais antiga, retornando à Terra pela misericór-
dia de Deus.

No livro “Nossos �lhos são Espíritos’’ de 
Hermínio C. Miranda, o autor faz uma aborda-
gem da infância do ser humano no planeta, 
esclarecendo que “as chamadas ‘‘crianças’’, na 
realidade são pessoas “adultas”, encarnando as 
vezes com mais capacidade intelectual e cultural 
do que muitos de nós, hoje adultos.”

Que todos tenham uma esclarecedora e 
confortadora leitura.
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EDITORIALEDITORIALEDITORIAL

ESSÊNCIA DIVINA: Periódico publicado pelo Centro Espírita Casa de Jesus - Presidente: Luzia Lucia Hoier

Vice: Suzana Rodrigues Coelho. Comunicação Social: Cristina Turri. Jornalista Responsável: Tatiane Sestrem

Diagramação: Stella Alvarez e Nelio Marques - Endereço: R. 600, nº 123, Centro, Baln. Camboriú - SC, CEP

88330-630. Telefone: (47) 3360-7708. Contatos Online: casadejesus.org.br, cecasadejesus@hotmail.com,

facebook.com/casadejesus. Federação Espírita Catarinense (fec.org.br). Tiragem mensal: 1.300 exemplares.

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

Página 2 Essência DivinaPágina 2 Essência DivinaPágina 2 Essência Divina

‘‘A caridade é o processo 
de somar alegrias, 

diminuir males, 
multiplicar esperanças 

e dividir a felicidade para 
que a terra se realize na 

condição do Reino de Deus.’’ 
(Emmanuel)

DATA HORA PALESTRAS DE OUTUBRO 2019 EXPOSITOR

    01/10  TERÇA 15h30 KARDEC E JESUS FERNANDA ROSA

    03/10  QUINTA 15h30 RESILIÊNCIA MORAL RÔ PACHECO

    05/10  SÁBADO 18h00 FENÔMENO DA MORTE LORENI  O. NETTO

    06/10  DOMINGO 08h30 VIDA CONJUGAL: DIREITO E DEVERES CLÁUDIO DE SOUZA

    07/10  SEGUNDA 18h15 VIDA, DESAFIO E SOLUÇÕES GERSON TAVARES

    07/10  SEGUNDA 20h00 VIDA, DESAFIO E SOLUÇÕES GERSON TAVARES

    08/10  TERÇA 15h30 SUICÍDIO E RESIGNAÇÃO ARARIPE AGUIAR

    10/10  QUINTA 15h30 LIMPEZA MENTAL IZOLEMA ATOLINI

    12/10  SÁBADO 18h00 CURAS REAIS OU CURAS APARENTES? JEFERSON PONQUEROLI

    13/10  DOMINGO 08h30 O PAPEL DA FAMÍLIA NA ERA DA TRANSIÇÃO LÚCIA MOYSÉS

    14/10  SEGUNDA 18h15 CONHECE-TE A TI MESMO GLECY MUCZFELDT  

    14/10  SEGUNDA 20h00 CONHECE-TE A TI MESMO GLECY MUCZFELDT  

    15/10  TERÇA 15h30 JESUS E LIBERTAÇÃO ANDRÉ GRAF

    17/10  QUINTA 15h30 TEMA LIVRE ANTÔNIO CURY

    19/10  SÁBADO 18h00 O FENÔMENO DA MORTE FABIANA TOBIAS

    20/10  DOMINGO 08h30 COMPROMISSOS DO PASSADO ROGÉRIO ROSSOL

    21/10  SEGUNDA 18h15 O CONSOLADOR ELIANA DELATORRE

    21/10  SEGUNDA 20h00 O CONSOLADOR ELIANA DELATORRE

    22/10  TERÇA 20h00 PELOS CAMINHOS DE JESUS ANA RITA QUILANTE

    24/10  QUINTA 15h30 FAMA JAIME NUNES

    26/10  SÁBADO 18h00 COMPROMISSOS DO PASSADO ROGÉRIO ROSSOL

    27/10  DOMINGO 08h30 CONHECER DEUS PELO CORAÇÃO E PELA MENTE MARIA REGINA PERUZZO 

    28/10  SEGUNDA 18h15 RESILIÊNCIA MORAL RÔ PACHECO

    28/10  SEGUNDA 20h00 RESILIÊNCIA MORAL RÔ PACHECO

    29/10  TERÇA 15h30 FAMÍLIA E PROJETO REENCARNATÓRIO CRIS TURRI

    31/10  QUINTA 15h30 AUTOCONHECIMENTO ELAINE RAYMUNDO



Datas Espíritas
de Outubro

Outubro de 2019

03/10/1804 - Reencarna o Codificador da Doutrina Espírita, 
Allan Kardec.

03/10/1943 - Publicado Nosso Lar, primeiro livro de Fran-
cisco Cândido Xavier e André Luiz.

05/10/1949 - É assinado o Pacto Áureo na FEB, objetivando a 
unificação do Espiritismo em todo o País. Em encontro na sede 
da Federação, com sua Diretoria, ao qual compareceram os re-
presentantes das Federações e demais instituições estaduais, 
que ficou conhecido como Grande Conferência Espírita do 
Rio de Janeiro, foi lavrada a célebre Ata com os pontos essen-
ciais sobre os quais se assentava o acordo da Unificação. Os 
representantes das entidades estaduais, expondo os motivos e 
as esperanças de todos, elaboraram um esboço que continha 
princípios e fórmulas para a Unificação. Dentre as disposições 
contidas na Ata de 5 de outubro de 1949, pouco depois deno-
minada Pacto Áureo, em feliz expressão de Lins de Vas-
concelos, um de seus signatários, estava a da criação do Con-
selho Federativo Nacional da Federação Espírita Brasi-
leira, em novas bases, incumbido de executar, desenvolver e 
ampliar os planos da Organização Federativa em que se assen-
tava a estrutura organizacional do Espiritismo no Brasil. É 
o Pacto Áureo a expressão mais lúcida de entendimento e 
concórdia entre  cultores da Doutrina dos Espíritos.

09/10/1861 - É realizado o Auto de Fé de Barcelona, quando 
por ordem da Igreja Católica, através de um de seus ministros, 
foram queimados diversos livros enviados por Kardec a um 
livreiro espanhol.

10/10/1865 - Desencarne de Francisco Leite Bittencourt 
Sampaio, médium e escritor.

11/10/1966 - Desencarne de Pedro de Camargo, mais conheci-
do como Vinícius (pseudônimo que adotou e usou por mais de 
50 anos). Desde muito jovem abraçou com entusiasmo o 
Espiritismo, tendo fundado e dirigido em sua terra natal a 
instituição espírita “Fora da caridade não há salvação”. Teve 
participação destacada nos esforços em prol da unificação do 
Movimento Espírita Brasileiro que culminaria com a criação 
do Conselho Federativo Nacional (CFN). Colaborou por 
dezenas de anos com artigos que primavam pela essência 
altamente doutrinária e evangélica publicados em O Reforma-
dor. A FEB publica livros de sua autoria, entre outros: Na 
Seara do Mestre e Nas Pegadas do Mestre.

13/10/1926 - Desencarne de Miguel Viana de Carvalho, mili-
tar e grande tribuno espírita. O seu nome representou verdadei-
ra bandeira no campo da disseminação do Espiritismo. Embo-
ra desde 1891 tivesse dado início à sua gigantesca tarefa de 
divulgação do Espiritismo, ela somente tomou vulto após ter-
se matriculado no curso superior da antiga Escola Militar da 
Praia Vermelha, em 11 de fevereiro de 1895. Nessa época 
funcionava no Rio de Janeiro o "Centro da União Espírita de 
Propaganda no Brasil". Integrando-se nesse grupo, Viana de 
Carvalho passou a proferir conferências que conseguiam atrair 
compactos auditórios de mais de 500 pessoas. Em 1907, re-
gressou ao Rio de Janeiro a fim de matricular- se no curso de 
engenharia da Escola do Realengo, tornando-se o orador 
oficial da Federação Espírita Brasileira, realizando ainda via-
gens aos Estados do Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais e 
Espírito Santo. Foi ainda colaborador assíduo da revista "Re-
formador".

17/10/1841 - Reencarne de Francisco Raimundo Ewerton 
Quadros, engenheiro militar, médium, e primeiro presidente 
da Federação Espírita Brasileira.

19/10/1909 - Desencarna na Itália, César Lombroso, crimina-
lista e observador espírita.

24/10/1944 - Desencarna Aura Celeste (Adelaide Augusta 
Câmara), médium espírita de atuação marcante no amparo à 
criança e à velhice.

26/10/1943 - Desencarna no Rio de Janeiro, Luís Olímpio 
Guillon Ribeiro, escritor e tradutor.

31/10/1948 - Realiza-se em São Paulo, o Congresso Brasile-
iro de Unificação Espírita.

31/10/1949 - Tem início a Caravana da Fraternidade,visan-
do criar órgãos federativos estaduais.
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 uitas vezes os acontecimentos felizes 
surgem nos momentos menos esperados. Foi 
assim que a obra Nosso Lar, ao ser publicada 
em 1944, quando a humanidade ainda sofria 
com os horrores da 2ª Guerra Mundial, re-
presentou um marco de esperança e de reno-
vação na fé e na certeza da imortalidade da 
alma.

De autoria do Espírito André Luiz, cari-
nhosamente lembrado como nosso repórter 
do mundo espiritual, o livro foi transmitido 
por psicogra�a ao querido médium Fran-
cisco Cândido Xavier, retratando, com ri-
queza de detalhes, a vida na Colônia espiritu-
al Nosso Lar.

Foi, contudo, recebido com alguma 
reserva logo que lançada, até porque não se 
tinha ainda o conhecimento da grandiosida-
de da realidade retratada pela obra. 

O próprio Chico se sensibilizou com 
algumas críticas, de maneira que, por desdo-
bramento parcial durante o sono, foi condu-
zido por André Luiz a Nosso Lar, e lá pode 
constatar con�antemente a realidade viva da 
cidade espiritual que havia psicografado.  

Logo a obra foi ganhando espaço entre 
os leitores e, ante a grande acolhida, foi re-
presentada em diversos palcos teatrais. 
Recentemente, foi lançada em �lme com o 
mesmo título. De tal maneira, o interesse 
despertado e a ampla divulgação continuam 
a permitir que milhões de criaturas se bene�-
ciem com a valiosa descrição.

O relato de André Luiz é franco e escla-
recedor, narrando a sua real experiência ao 
desencarnar. Inicialmente, suas primeiras 
impressões ao despertar no plano espiritual 

na região do Umbral podem assustar. Mas, 
após socorrido e amparado pelos benfeito-
res espirituais, e ter sido encaminhado para 
a admirável cidade espiritual Nosso Lar, 
acompanha-se com atenção o esforço de 
André Luiz ao iniciar um proveitoso proces-
so de adaptação, trabalho e estudo.

Sim, organizada com especial cuidado, 
a vida naquela Colônia é intensa e a ativida-
de quotidiana é desenvolvida pelos seus 
habitantes com ênfase no auxílio e na práti-
ca do bem.

Graças a essa magní�ca obra, hoje 
podemos compreender com mais clareza 
que existe uma diversidade de colônias 
espirituais que circundam a Terra, cada qual 
com sua psicosfera, nas quais poderemos 
ser acolhidos de acordo com a nossa sinto-
nia vibratória ao deixarmos o corpo físico. 

A narrativa comprova os postulados da 
Doutrina Espírita e esclarece-nos que nossa 
evolução está relacionada ao aprimoramen-
to moral de acordo com os ensinamentos de 
Jesus, tanto enquanto encarnados como 
também na esfera espiritual.

O livro constitui um precioso presente 
que merece não apenas uma leitura, mas um 
estudo aprofundado e minucioso diante das 
possibilidades in�nitas que descortina. 
Como nos recomenda o prefácio elaborado 
por Emmanuel, guardar a experiência de 
André Luiz no “livro da alma”. 

Cabe-nos agradecer a oportunidade de 
aprendizado, acrescentando que a obra nos 
fortalece e nos estimula a compreender o 
enunciado: “Nascer, morrer, renascer ain-
da e progredir sem cessar. Tal é a lei”.

M Texto: Maury Roberto Viviani



Saiba mais
Neste mês se comemora dia 12 o dia da criança, 

que foi o�cializado no Brasil pelo Decreto Lei 
4.867/1924, mas que pela ONU é celebrado no dia 20 
de novembro como homenagem à data da Declara-
ção dos Direitos da Criança, editado no ano de 
1959, e que aqui �cou festejada quando em 1960 a 
fábrica de brinquedos Estrela efetuou uma promo-
ção com a Johnson & Johnson, criando a “Semana 
do Bebê Robusto.”

Tanto a criança como todos os demais títulos dos 
seres da Terra se comemora todo dia, e quase diutur-
namente, porquanto as ações praticadas pelo ser 
humano, no estado infantil, adolescente, adulto, 
idoso e na condição de pais, �lhos, avós, amigos e 
quaisquer outros não são realizados em um só dia, 
mas a cada instante da nossa existência.

Muitos adultos não suportam as crianças, esque-
cendo-se que um dia também foram esses seres 
físicos dependentes, agora achando-se senhores da 
verdade e de tudo que vivenciam na atual idade, 
tornando-se criaturas infelizes e imaturas, domina-
das que são pelo egoísmo.

A doutrina dos Espíritos veio esclarecer o que 
realmente somos e não como estamos, trazendo o 
consolo e o conforto de entendermos as nossas dores 
e sofrimentos.

No Livro dos Espíritos, questão 43, os Mentores 
Invisíveis informam que a Terra no começo era caos 
e que pouco a pouco cada coisa tomou o seu lugar, e 
então apareceram os seres vivos apropriados ao 
estado do planeta, complementando a resposta na 
questão 48 que a época da aparição do homem e de 
outros seres vivos não temos como saber, pois “os 
vossos cálculos são quiméricos”.

Então o que temos de saber é, por que estamos 
hoje encarnados e por que muitas famílias perdem 
seus �lhos precocemente ou ainda sofrem o chama-
do aborto natural? O espiritismo consola esclarecen-
do que simplesmente abandonamos a veste física, 
chamada corpo, mas que atualmente, mesmo reves-
tidos dessa matéria, nós somos Espíritos Eternos, 
criados pelo Pai da Vida In�nita, conforme Jesus 
veio ensinar.

Portanto, a criança física de agora é instrumento 
do Espírito de outrora que retornou para novas 
provas e reparações, tanto que no mesmo livro já 
citado, quando perguntado à espiritualidade, na 
questão 197 se o Espírito de uma criança morta em 
tenra idade é tão adiantado como o de um adulto, a 
resposta con�rma que as vezes é bem mais, porque 
pode ter vivido muitos e possuir maiores experiênci-
as, sobretudo se progrediu. 

Assim quando uma criança morre em tenra idade, 
e não tendo condições de haver praticado nenhuma 
ação na terra, pertence a qual grau de hierarquia 
espiritual, os Mentores respondem que se não prati-
cou o mal, também não teve tempo de �sicamente 
praticar o bem, e Deus não o afasta das provas que 
deve sofrer, porquanto se for um Espírito puro, não 
será pelo fato de ser criança, mas pelo seu estado de 
adiantamento moral.

O assunto é inesgotável e palpitante, mas para 
concluir, os Espíritos na questão 199-a do referido 
livro informam que a vida se interrompe com fre-
quência na infância, pois pode ser o complemento de 
uma vida interrompida antes do termo devido, mas 
sua morte é frequentemente uma prova ou uma 
expiação para os pais.

N
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Hippolyte Léon 
Denizard Rivail

    ascido a três de outubro de 1804, �lho de 
Jean Baptiste Antoine Rivail, magistrado, juiz, 
e Jeanne Duhamel, sua esposa, residentes em 
Lion, França.

Muito embora seus antecessores trouxes-
sem as tendências para a magistratura e a 
advocacia, o pequeno Rivail se via desde cedo 
atraído pela �loso�a e a ciência.

Seus estudos fundamentais se deram em 
Lion e, posteriormente estudou em Yverdon, 
Suíça sob a tutela do célebre Pestalozzi, que 
reconheceu em Rivail um diamante e cujas 
aptidões e saberes o �zerem seu melhor aluno. 
Tamanha suas competências que era chama-
do a representar o mestre para abrir novas 
escolas. Pestalozzi foi seu grande modelo no 
exercício pedagógico o qual estava destinado.

Rivail era Homem de caráter ilibado e 
passara desde cedo por muitos reveses, alguns 
de ordem material, mas que nunca o derrota-
ram.

Homem culto, matemático, professor de 
física, química e astronomia; bacharel em 
letras e em ciências e doutor em medicina. Era 
poliglota; falava corretamente o alemão, o 
inglês, o italiano e o espanhol; conhecia tam-
bém o holandês. Sua contribuição se concreti-
za na educação através de vários livros, tratan-
do de aritmética entre outros.

Sempre a frente de seu tempo, até porque, 
consorciar-se com uma mulher nove anos 
mais velha foi uma quebra de paradigma para 
a época. Amélie Gabrielle Boudet foi sua devo-
tada esposa e companheira da jornada que o 
aguardava.

Denizard Rivail membro de seletas socie-
dades sábias da época e de grupos de estudos, 
muitos dos quais voltados à ciência e ao estu-
do profundo do magnetismo, onde temos 
lançadas aí algumas bases do fenômeno medi-
único. Sempre teve senso acurado para a pes-
quisa e olhar criterioso e investigativo, carac-
terísticas do homem de gênio!

Por volta dos anos de 1853 toda França 
vivera o fenômeno das mesas girantes ou 
falantes, mas foi em 1854 que Rivail presencia 
tal fenômeno e vê-se num quase in�ndável 
questionamento. Como Ele próprio diria: “há 
de ter uma causa inteligente por trás desse 
fenômeno”.

A Espiritualidade se descortina frente ao 
olhar profundo e responsável desse Homem; 
nasce Allan Kardec para o mundo. A�nal 
toda conquista no bem é um registro na alma 
imortal.

Allan Kardec, como foi reconhecido pela 

Equipe do Espírito de Verdade, codi�cou um 
verdadeiro tratado de ciência, religião e �lo-
so�a numa capacidade objetiva e lógica que 
causa espanto nos dias de hoje. Viu-se a des-
cortinar as Leis Naturais, encontrou a verdade 
na universalidade dos ensinos dos Espíritos.

Sim a morte não existe, são os Espíritos 
daqueles que foram homens na terra a nos 
ditar suas conquistas e dissabores; somos nós 
os responsáveis por nossas escolhas e por 
nossa colheita.

Olhe o céu e te sinta cidadão do universo, 
pois há sim pluralidade nos mundos e todos 
são habitados... ‘‘Há muitas moradas na casa 
de meu Pai.”

Jesus, nosso único modelo e guia, contou 
com as mãos abençoadas de Allan Kardec, 
cuja bravura e humanidade nos toca profun-
damente. Noites em claro, prisão, auto de fé 
em Barcelona, críticas e abandono por parte 
de muitos.

Kardec se diminuiu aos olhos do mundo 
ao ponto de dizer que qualquer um de nós 
poderia ter feito o que ele fez.

Somente uma grande Alma para servir a 
tão vultosa tarefa!

Nossa gratidão Caríssimo Mestre de Lion, 
uma das estrelas vindas do céu a iluminar 
nossos dias tormentosos; uma luz za�rina a 
nos indicar o caminho a seguir com base na 
tolerância, no amor e na humildade.

Espiritismo o futuro das religiões, por-
que fora da caridade não há salvação.

CODIFICAÇÃO
• 1857-O Livro dos Espíritos - obra em que se 

estabelecem os princípios da Doutrina Espí-
rita.

• 1861-O Livro dos Médiuns.
• 1864-O Evangelho segundo o Espiritismo.
• 1865-O Céu e o Inferno.
• 1868-A Gênese.
A estas obras básicas somam-se outras de 
Kardec:
• 1858-"Revue Spirite" - periódico inicial-

mente mensal fundado e dirigido por Kar-
dec até à data de seu falecimento (1869), em 
circulação até aos nossos dias.

• 1859 - O que é o Espiritismo?
• 1862 - Viagem Espírita em 1862 - reúne rela-

tos e transcrição dos discursos de Kardec em 
sua viagem de divulgação pela França na-
quele ano.

• 1858 - Instruções Práticas sobre as Manifes-
tações Espíritas.

Texto: Rô Pacheco

Essência Divina

(Allan Kardec)
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    A Gênese 
Texto: Eliana Mara Dellatorre

 

eus nos criou simples e ignorantes, quer 
dizer, sem sabedoria, mas deu as ferramentas 
para que possamos chegar um dia a Espíritos 
puros. A Doutrina Espírita, a terceira revela-
ção, é uma delas. Um dos marcos para a nossa 
transição em busca do projeto divino de rege-
neração da Terra. 

Ela esclarece que o grande objetivo da 
humanidade é a Formação do Homem de 
Bem. O espírita sabe que o estudo sério e pro-
fundo dessa Doutrina possibilita a compreen-
são dessa meta suprema. Aí nos perguntamos 
como vem sendo a nossa dedicação na con-
quista desses conhecimentos? Via de regra, 

nem sempre aprofundado, elegemos uma ou 
outra obra, como por exemplo: O Evangelho 
Segundo o Espiritismo, especialmente pelo 
viés religioso, que consideramos de extrema 
importância. Ou então, o estudo da ciência 
espírita, do fenômeno, capaz de responder e 
aquietar nossos corações. 

Re�etindo com isso, percebemos que o 
estudo da Doutrina Espírita deve ter um empa-
relhamento das cinco obras, o Pentateuco, 
seguida das demais e subsidiárias, o que torna 
mais fácil a compreensão dos conceitos e lança 
luzes à grande proposta iluminativa do ser 
humano.  

Enfatizamos aqui o estudo de uma obra 
que vem nos trazer também resposta as inda-
gações como: Podemos entender o Espiritis-
mo como uma revelação? Qual o seu caráter? 
Qual a autoridade do ensino dos espíritos? 

Estas e outras questões respondidas 
pelo codi�cador de forma primorosa. Um 
texto belíssimo, com lógica, elegância e pro-
fundidade. A Gênese, 5º livro da codi�cação, 
publicado em janeiro de 1868, é mais um pas-
so para o entendimento e aplicação do Espiri-

tismo. Kardec buscou nos Espíritos que colabo-
raram com a codi�cação informações que nos 
ajudassem a compreender a gênese da vida: 
orgânica, espiritual e mosaica, além de impor-
tante estudo sobre os milagres e as predições. 

O capítulo III tem por objeto o estudo 
desses três pontos que anteriormente eram in-
terpretados de maneira obscura pelos homens. 
Vemos a distinção entre o físico e o espiritual. “A 
verdadeira vida, tanto do animal como do 
homem, não está no invólucro corporal, está no 
princípio inteligente que preexiste e sobrevive 
ao corpo. Esse princípio necessita do corpo, 
para se desenvolver, pelo trabalho que lhe cum-
pre realizar sobre a matéria bruta”. 

Ensina-nos que, da ação simultânea des-
ses dois princípios, nascem os fenômenos espe-
ciais, até então inexplicáveis por outras doutri-
nas por desconhecerem a sua existência.

São chegados os tempos, “A geração nova” 
�naliza a obra, verdadeiro tesouro sobre a 
renovação. Nos integramos com Deus com a 
compreensão de que a Lei Divina está em nós, 
mas é preciso procurá-la. Deus deu ao homem 
meios de conhecer Sua lei.

D

  á, no indivíduo a liberdade de ação, ou 
os acontecimentos de nossa vida estão sujei-
tos ao determinismo? Temos condições de 
escolher nosso futuro?

São questões que há muito inquietam os 
pensamentos dos �lósofos e teólogos da 
humanidade.

Para Spinoza, as “decisões da mente 
são apenas desejos, os quais variam de acor-
do com várias disposições; não há na mente 
vontade livre ou absoluta, mas a mente é 
determinada a querer isto ou aquilo por 
uma causa que é determinada por sua vez 
por outra causa, e essa por outra e assim ao 
in�nito"

Já para Santo Agostinho, há uma dife-
rença entre livre-arbítrio e liberdade. O 
livre-arbítrio é a possibilidade de se escolher 
entre o bem e o mal; A liberdade é o bom uso 
do livre-arbítrio. Dessa forma, nem sempre 
quando o homem se utiliza do livre-arbítrio, 

ele está sendo livre. Se escolhermos, por exem-
plo, o excesso de trabalho para o entesoura-
mento pessoal, estamos cativos do nosso 
desejo. 

Para o Espiritismo, diz Emmanuel, que 
o futuro sem estar rigorosamente determina-
do, está previsto em linhas gerais. 

O indivíduo quando encarnado é com-
parado a um viajante, que, ao fazer uma longa 
viagem, coloca sobre a mesa um grande ma-
pa, determinando o caminho, algumas para-
das, veri�ca os pontos de maior di�culdade, 
etc. Porém, na hora de executar este caminho, 
as paradas podem ser modi�cadas, alguns 
desvios necessários e assim sucessivamente. 

Olhando de modo super�cial, a liberda-
de do homem parece muito limitada no seu 
dia a dia, na luta do círculo de fatalidades que 
ele se encontra: as necessidades físicas, condi-
ções sociais, interesses pessoais e instintos. 
Porém, Léon Denis diz que se aprofundarmos 

nosso olhar, vê-se que a liberdade do Espírito é 
sempre su�ciente para que ele possa se libertar 
desse círculo, e passando a laborar acima das 
questões da matéria. 

Liberdade e responsabilidade são corre-
lativas e aumentam conforme se dá a evolução 
do Espírito. Com o desenvolvimento moral, 
maior o dever do Ser, e com isso sua responsabi-
lidade de ação se amplia, mesmo sendo limitada 
aos círculos de ação do indivíduo.

Se a nossa liberdade quanto Espíritos 
imortais é limitada, com certeza ela está em 
desenvolvimento. Léon Denis diz que essa po-
tência da alma deve ser educada. Somente atra-
vés da instrução bem dirigida, e do desenvolvi-
mento moral faremos escolhas mais conscien-
tes e cada vez mais livres, para um dia alcançar-
mos o título de cidadão do Universo, agindo 
assim, em todo ele de acordo com as Leis Natu-
rais, que foram feitas por Deus para a nossa 
felicidade. 

H Texto: Alexandre  Esótico

Livre Arbítrio

“Hoje, a Humanidade está 
madura para lançar o olhar a 

alturas que nunca tentou divisar, 
a fim de nutrir-se de ideias mais 

amplas e compreender o que 
antes não compreendia”.

Allan Kardec, A Gênese
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dores da FEB, Emmanuel analisa, de perto, a 
questão da evangelização, ao a�rmar:

“Nada mais útil do que o esforço de evangeliza-
ção, na atualidade, e é dentro dessa a�rmativa 
luminosa que precisamos desenvolver todos os 
nossos labores e pautar todos os pensamentos e 
atitudes. As transições terríveis e amargas do sé-
culo têm sua origem na clamorosa incompreensão 
do exemplo do Cristo’’. 

[...]O nosso labor deve caracterizar-se total-
mente pelo esforço de renovação das consciências e 
dos corações, à luz do Evangelho.[...] À força de 
exempli�cação e apoiados nas vossas convicções 
sinceras, conseguireis elevadas realizações, que 
farão se transladem para as leis humanas as leis 
centrais e imperecíveis do Divino Mestre. [...] 
O Evangelho e o trabalho incessante pela renova-
ção do homem interior devem constituir a nossa 
causa comum. Procuremos desenvolver nesse sen-
tido todo o nosso esforço dentro da o�cina de 
Ismael, e teremos encontrado,  para a nossa ativi-
dade, o setor de edi�cação sadia e duradoura.” 5 

Em 15 de outubro de 1827, o imperador 
D. Pedro I instituiu um decreto que criou o Ensi-
no Elementar no Brasil, Ensino Fundamental de 
hoje, em todos os vilarejos e cidades do país. 
Além disso, o decreto estabeleceu a regulamenta-
ção dos conteúdos a serem ministrados e as con-
dições trabalhistas dos professores. Em 1963, a 
data foi o�cializada pelo decreto federal nº 
52.682, que, em seu art. 3º, diz que “para comemo-
rar condignamente o dia do professor, os estabeleci-
mentos de ensino farão promover solenidades, em 
que se enalteça a função do mestre na sociedade 
moderna, fazendo delas participar os alunos e as 
famílias” 2.  Apesar de todas as di�culdades, a 
carreira de Professor é muito importante e ofere-
ce uma grande oportunidade para que as pessoas 
não só acumulem saberes, mas também oportu-
nizem a outras pessoas o desenvolvimento das 
diferentes formas de conhecimento. Os Professo-
res  merecem todo nosso respeito e considera-
ção, parabéns à todos os Professores.

Que nossas crianças, professores e evangeli-
zadores sejam sempre muito respeitados e valori-
zados, visto que são a base para a regeneração e 
construção de um mundo melhor, tendo como 
Mestre dos mestres, Jesus.

O DIJE – Departamento da Infância e Juven-
tude da Casa de Jesus e NEES, dedica essa simples 
página às nossas queridas Crianças, aos nossos 
queridos Professores e Evangelizadores, na certe-

Turmas da Pré Juventude
e Juventude

SÁBADOS - 18 às 19h

TURMA 5 - 16 a 21 anos

TURMA 3 - 10 a 12 anos

TURMA 4 - 13 a 15 anos

Evangelização da Família para os pais 
e familiares um sábado por mês

Turmas da Infância

DOMINGOS - 10 às 11h

BEBÊ 1 - 0 a 2 anos

BEBÊ 2 - 3 a 4 anos

TURMA 1 - 5 a 6 anos

TURMA 2 - 7 a 9 anos

Evangelização da Família 
para os pais e familiares  

Nossos Horários
oje, a criança - abençoado solo arroteado 

que aguarda a semente da fertilidade e da vida -, 
necessariamente atendida pela caridade liber-
tadora do Evangelho de Jesus, nas bases em que 
a Codi�cação Kardequiana o restaurou, é o ce-
leiro farto de esperanças para o futuro.[...]”1 
Bezerra de Menezes é o nosso benfeitor a nos 
orientar e incentivar a cuidar de perto de nossas 
crianças, à luz do Evangelho de Jesus, educando 
os sentimentos, ensinando a pensar e a agir 
como protagonistas, junto de nós, responsáve-
is. 

Nosso país foi um dos primeiros a comemo-
rar, desde 1924 por força de lei, no dia 12 de 
outubro - Dia das Crianças. Somente em 1959, 
o Fundo das Nações Unidas para a Infância 
(Unicef) estabeleceu o dia 20 de novembro 
como Dia Internacional das Crianças, em refe-
rência à Declaração dos Direitos da Criança. 

O respeito e dedicação da Doutrina Espírita 
à Evangelização Infantil no Brasil vem desde 
1914, há 105 anos, e jamais se descurou da im-
portância da educação na edi�cação do caráter, 
de�nida como condição prioritária à formação 
do homem de bem, que é o campo de atuação 
da evangelização espírita da infância.  Indepen-
dentemente da educação intelectual que a cri-
ança, o jovem e o adulto devem adquirir, para o 
Espiritismo é preciso priorizar a educação mo-
ral. Allan Kardec vai além, inclusive, ao explicar 
o conceito de educação moral:  “[…] Não nos 
referimos à educação moral pelos livros, e sim à 
que consiste na arte de formar os caracteres, 
aquela que cria hábitos, uma vez que a educação 
é o conjunto de hábitos adquiridos. […].” 3

Emmanuel assinala a necessidade de bem 
educar as nossas crianças, alertando-nos a 
respeito da educação no lar:

“Preconiza-se na atualidade do mundo uma 
educação pela liberdade plena dos instintos do 
homem, olvidando-se, pouco a pouco, os antigos 
ensinamentos quanto à formação do caráter no 
lar; a coletividade, porém, cedo ou tarde, será 
compelida a reajustar seus propósitos. Ao pais 
humanos têm de ser os primeiros mentores da 
criatura. De sua missão amorosa, decorre a or-
ganização do ambiente justo. Meios corrompidos 
signi�cam maus pais entre os que, a peso de 
longos sacrifícios, conseguem manter, na invigi-
lância coletiva, a segurança possível contra a 
desordem ameaçadora. […].4

Assim, em mensagem enviada aos trabalha-

Texto: Silvania da C. P. Bertolini 

za que juntos com nossas Famílias, formaremos 
uma forte Família Universal, com o Amor a 
permear-nos.

1. Orientação à Ação Evangelizadora Espírita da In-
fância: Subsídios e Diretrizes – FEB – 2015

2. Decreto nº 52.682, de 14 de outubro de 1963. 

3. KARDEC., Allan. O livro dos espíritos. Tradução de 
Evandro Noleto Bezerra. 4 ed.1 imp.Brasília: FEB, 
2013. Questão .685-a/comentário. p. 306.

4. XAVIER, Francisco Cândido, Caminho, verdade e 
vida. Pelo Espírito Emmanuel. 1. Ed. 3. Impr. Brasília: 
FEB. 2012. Cap. 12, p. 39.

5. Mensagem psicografada em 13 de maio de 1938, por 
ocasião da visita de Manuel Quintão, então vice-
presidente da FEB. Foi publicada pelo Reformador 
daquele mesmo ano (p. 210)  e republicada  em maio 
de 1976,  na mesma revista  ( p. 123 ).
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NÚCLEO ESPÍRITA
ERNA SCHMIDT

Rua Amor Perfeito, 230
Conde Vila Verde - Camboriú

A Evangelização Infantil de 3 a 14 anos já 
acontece faz algum tempo no NEES. Recebe-
mos crianças que chegam com a vontade de 
saber dos ensinamentos de Jesus e são acolhidas 
com amor e muita dedicação para seu aprimo-
ramento moral.

Este ano para nossa alegria iniciou um pro-
jeto idealizado há bastante tempo, mas como 
sabemos "tudo tem seu tempo certo de aconte-
cer", a Evangelização no Ventre e de Bebês de 
0 à 2 anos.

Esta proposta está relacionada com a im-
portância de proporcionar aos bebês, desde o 
ventre da mãe, momento abençoado dos ensi-
namentos de Deus e amor, com recursos lúdi-
cos, músicas, dinâmicas para o maior envolvi-
mento de todas. É tanto envolvimento, alegria e 
aprendizado que uma de nossas mães foi à se-
cretaria do NEES e solicitou que o atendimento 
psicológico que faz com o �lho mais velho fosse 
alterado, para não coincidir com o horário da 
Evangelização de seus bebês.

“Uma das mães veio nos pedir mais cordões 
para o colar do pensamento contínuo, pois a �lha 
mais velha e as priminhas também queriam, 
depois de ela ter explicado que cada pedacinho de 
canudo deveria ser um bom pensamento. A Ges-
tante evangelizada é aquela que carrega o fruto 
com as sementes do porvir. Cada olhar de cari-
nho, cada gesto de atenção é garantia de que este 
fruto se fortalecerá e alimentará multidões. ‘‘Po-
is, quantos frutos cabem numa semente?’’ diz 
Vanessa Corrêa Eleutério – Evangelizadora no 
Ventre.

A Evangeliza-
ção dos Bebês de 
0 a 2 anos aconte-
ce com a partici-
pação das mães, é 
u m a  t r o c a  d e 
saberes e afetos. 
“A Gênese Plane-
tária  é o tema 
escolhido para 
trabalhar na faixa 
etária da infância e Jesus é apresentado através 
do boneco, como nosso Irmão mais velho, que 
nos ensina as Leis de Deus, a Lei do Amor e do 
Perdão, que é o Governador do Planeta Terra e 
acompanha toda a nossa evolução. Tivemos o 
nascimento de alguns bebês neste ano, e um 
deles o papai teve a oportunidade de cortar o 
cordão umbilical, foi o Ismael. A  importância 
do acompanhamento e apoio dos pais às ma-
mães gestantes e a convivência em família tem 
sido cada dia mais difundida entre as famílias 
do NEES. ‘‘É muita alegria em nosso coração 
fazer parte desta equipe de trabalho no Bem.” 
Diz Silvania da C. Picchetti Bertolini – Evange-
lizadora de Bebês. 

Na turma das crianças de 03 a 06 anos nota-
mos a felicidade de levarem para casa "suas 

obras de arte", seus 
trabalhinhos (com 
guache, canetinha, 
colagem) sobre o 
tema da aula e mos-
trarem para a famí-
lia.

 “Algumas mudan-
ças de comporta-
mento ao longo das 
aulas com amorosi-
dade, carinho, abra-
ços entre as crianças 
e evangelizadoras, 

vão se criando laços de amor e fraternidade com 
ajuda mútua nas atividades individuais e coleti-
vas.” Aline dos Reis – Evangelizadora.

Notamos o envolvimento das crianças de 07 
a 09 anos quando na hora da atividade relacio-
nada com o tema da aula do dia, eles cantando e 
assoviando felizes as melodias das músicas de 
nossos encontros. 
A participação e 
pertencimento, 
onde nota-se a 
satisfação à partir 
da iniciativa deles 
próprios escolhe-
rem o nome para 
a turma: Os Se-
guidores de Jesus.

‘‘A mudança do comportamento da turma de 
10 a 14 anos na hora da exposição da aula, na 
participação, os questionamentos sobre os assun-
tos da Doutrina Espírita, o silêncio e respeito na 
hora da prece.” Tereza Broetto – Evangelizado-
ra.

Estes relatos são das turmas de Evangeliza-
ção de quarta-feira, quinta-feira e domingos.
“Envidemos esforços para levar o conforto do 
Evangelho e as claridades do Espiritismo aos 
corações. Abramos espaços para o acolhimento 
da criança e dos que dela cuidam. Cumpramos, 
com amor e desejo do Mestre: "Deixai vir a 
mim as criancinhas e não as apartais" (trecho 
do livro Educar os Filhos, Compromisso Inadiá-
vel - Lúcia Moysés).

NÚCLEO ESPÍRITA ERNA SCHMIDT

Doutrina e passes:
Quarta às 14h
Quinta às 14h
Domingo às 14h30 

Atendimento fraterno:
Quarta às 14h30
Quinta às 14h30

Evangelização infantojuvenil
Quarta às 14h (0 a 8 anos)
Quinta às 14h (0 a 8 anos)
Domingo às 14h30 (3 a 18 anos)

Atendimento a gestantes:
Quarta às 14h

Cursos artesanais, alfabetização e inglês:
Quinta às 14h

Bazar de roupas usadas:
Segundo sábado do mês das 8 às 10h

ATENDIMENTO MÉDICO:

Odontologia:
Segunda e Sexta às 19h
Todas as quartas-feiras às 14h

Pediatria: 
Sexta às 19h

Homeopatia:
Primeiro sábado do mês às 13h

Dermatologia:
Primeira e terceira semana do mês às 14h

Outubro de 2019

Mês das Crianças
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‘‘Sou sementinha posso virar �or, virar muito mais, semear a Paz’’.

Texto: Eliana Veeck Rossol

DATA HORA PALESTRAS DE OUTUBRO 2019 NEES EXPOSITOR

  02/10  QUARTA 14h00 PERDÃO PAULO HENRIQUE CHIESORIN

  03/10  QUINTA 14h00 RELACIONAMENTO FAMILIAR SAUDÁVEL CLÁUDIO MARCIO DE SOUZA

  06/10  DOMINGO 15h00 AJUDA-ME A SER HOMEM VERA FACHINELLI

  09/10  QUARTA 14h00 FAMA JAIME NUNES

  10/10  QUINTA 14h00 CUIDAR DO CORPO E DO ESPÍRITO AGNES GEISER ARLOW

  13/10  DOMINGO 15h00 VIVER E EVOLUIR MARCELO FISCHER

  16/10  QUARTA 14h00 JESUS E A ALEGRIA CIMARA TEREZINHA SARTORI

  17/10  QUINTA 14h00 FORA DA CARIDADE NÃO EXISTE SALVAÇÃO LORENI OLIVEIRA NETO

  20/10  DOMINGO 15h00 E OS ESPÍRITOS NOS DIRIGEM? ROGÉRIO ROSSOL

  23/10  QUARTA 14h00 EDUCAÇÃO, FAMÍLIA E JESUS SILVANIA P. BERTOLINI

  24/10  QUINTA 14h00 HÁ MUITAS MORADAS NA CASA DO MEU PAI Mª MALICÉ DE M. MARIANO

  27/10  DOMINGO 15h00 FELICIDADE E CONSCIÊNCIA VERA FACHINELLI

  30/10  QUARTA 14h00 PARÁBOLA DO SEMEADOR ROSA BASSO

  31/10  QUINTA 14h00 APRENDENDO A SERVIR RÔ PACHECO



INFORMAÇÃO & CULTURA

Obras Póstumas
Allan Kardec

Vasto material doutrinário 
deixado por Kardec em seu 
escritório de trabalho, quan-
do regressou ao Mun-do 
Espiritual, foi reunido, em 
face de seu inestimável 
valor, constituindo este li-
vro. Dentre os temas aqui 

abordados, citaremos: Manifestações dos 
Espíritos, Estudo sobre a natureza do Cristo, 
Fotogra�a e telegra�a do pensamento, Música 
celeste, Conhecimento do futuro. 

Momentos de Sublimação
Divaldo Franco

Esse livro revela as estreitas 
relações existentes entre 
ciência e religião e esclarece 
problemas diversos através 
dos fatos. Atém-se à reali-
dade das pesquisas feitas e 
de seus resultados até o 
momento, mas não deixa de 

mostrar a sua consequência no futuro imediato. 
A obra é dividida em duas partes, sendo a prime-
ira com 25 mensagens de Vianna de Carvalho e a 
segunda com 5 mensagens de Joanna de Ângelis.

Como Aprendemos?
Lucia Moysés

O que é preciso saber para se 
ensinar bem? O que acontece 
na mente de quem aprende? 
Essas e outras questões são 
apresentadas neste livro de 
forma clara e coloquial, per-
mitindo que se ponham em 
prática as inúmeras suges-

tões apresentadas. Livro ideal para educadores 
espíritas de crianças, jovens e adultos, bem co-
mo para coordenadores de cursos.
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HORÁRIOS CASA DE JESUS

Rua 600, nº 123, Centro
Balneário Camboriú

Doutrina e Passes
Segundas às 18h15 e 20h
Terças às 15h30
Quintas às 15h30
Sábados às18h
Domingos às 8h30

Atendimento Fraterno
Segundas às 18h
Terças às 14h
Quintas às 14h
Sábados às 16h

Evangelho no Lar
Quartas às 8h

Evangelização para gestantes,
bebês, crianças e jovens
Domingos às 10h (0 a 9 anos)
Sábados às 18h (10 a 12 anos)
Sábados às 18h (13 a 15anos)
Sábados às 18h (16 a 21 anos)

Estudo de O Livro dos Espíritos
Segundas às 14h 
Quartas às 15h e às 20h

Estudo Introdutório
Quartas às 20h 
Quintas às 14h 
Sábados às 16h 

Estudo Sist. de O Céu e o
Inferno (ESDE completo)
Quartas às 18h30 

Estudo Sistematizado da
Doutrina Espírita (ESDE)
Quartas às 20h
Quintas às 14h
Sábados às 16h

Estudo Sistematizado de
O Evangelho Segundo
o Espiritismo
Quartas às 8h40
Sábados às 16h

Estudo da Mediunidade
(Pré-requisito: ESDE completo)
Quintas às 20h

Estudo da Série Psicológica de
Joanna de Ângelis
(Pré-requisito: ESDE completo)
Quintas às 19h

Esperanto
Sábados às 14h

Nos dias 31/08 e 1/09, a Casa de Jesus recebeu o casal 
Marco e Cristina Leite (FEB), com palestras e semi-
nários,  para encerrar a Semana da Família.

No dia 4/08 aconteceu o Tradicional Chá Bene�cente 
da Casa de Jesus, uma tarde deliciosa, organizada 
com muito carinho por mãos amigas, e contou com a 
presença de muitos tarefeiros do bem, frequentadores 
e amigos dessa Casa de amor.

No dia 24/08, o ator Renato Prieto, o André 
Luiz do Filme Nosso Lar, que estava na ci-
dade em cartaz com a peça, A morte é uma 
piada 2, deu uma passadinha na Casa de 
Jesus para um bate papo descontraído com 
os jovens, para contar toda sua trajetória 
como ator espírita e divulgar a peça, que é 
sucesso em todo Brasil. “A Casa de Jesus foi a 

associação Espírita que 
iniciou “Introdução ao 
estudo do Espiritismo’’, 
sendo tal iniciativa acolhi-
da tanto pela Federação 
Catarinense como 
Brasileira Espírita, culmi-
nando com um artigo 
esclarecedor de Fábio Iop 

e Alquine Cristina Sansão, publicado na revista 
“Reformador’’, edição agosto de 2019, p.36, com 
a �nalidade de  “promover o acolhimento, o 
consolo e a introdução aos fundamentos espíri-
tas, em qualquer época do ano, tendo por base a 
mediação dialógica, ...’’

(disponível em versão digital)
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O NOSSO PLANETA AGRADECE

Deputados aprovam projeto de lei para banir uso 
de canudinhos plás�cos em estabelecimentos 
comerciais de SC.

União Europeia aprova legislação para banir 
produtos plás�cos descartáveis a fim de reduzir a 
poluição ambiental.

CAMPANHA TRAGA SUA GARRAFINHA COM ÁGUA
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